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“
O monitoramento e a avaliação da 

qualidade das águas superficiais 
são de extrema importância para 

a gestão de recursos hídricos.

3



4

» Atualmente, a análise de parâmetros de
qualidade de água é embasada na coleta
de amostras in situ seguida de análise
laboratorial.



Vantagens

Medidas acuradas para análises
pontuais.

Desvantagens

Elevado custo (coleta, 
armazenamento e transporte 
das amostras);

Não fornece uma visão temporal 
ou espacial da qualidade da 
água, que é imprescindível para 
a avaliação desta 

MÉTODO ATUAL DE ANÁLISE
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» Este trabalho teve como objetivo avaliar a
utilização de técnicas de sensoriamento remoto
como alternativa para estimar parâmetros de
qualidade da água do Lago Paranoá.
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SENSORIAMENTO REMOTO

Consiste na aquisição
de informações sobre
um objeto sem que haja
contato físico entre o
objeto e o sensor (Jain
& Singh, 2003).

Fonte: https://goo.gl/H42bkw
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG)

O que pode fazer?

Descrever objetos do mundo 
real em termos de localização, 
com base em um sistema de 
coordenadas, atributos não 
aparentes e relações 
topológicas existentes .

O que é?

Conjunto de instrumentos 
especializados para aquisição, 
armazenamento, recuperação, 
transformação e emissão de 
informações espaciais
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ESTRUTURA DE UM SIG



Área de Estudo
Lago Paranoá – Brasília, DF.
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LAGO PARANOÁ

» Lago urbano artificial, construído em
1959 visando recreação e paisagismo;

» Processo de eutrofização (1978);

» Usos múltiplos;

» Manancial para abastecimento (2017).
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Metodologia
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Turbidez e SDT
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ρλ’ = Mρ*Qcal + Aρ

Turbidez e SDT
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ρλ’ = Mρ*Qcal + Aρ
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Turbidez e SDT
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Y = a*exp(b*X)

Y = a + b*X

Turbidez e SDT

ρλ’ = Mρ*Qcal + Aρ
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Y = a*exp(b*X)

Y = a + b*X
𝐑𝟐 =

𝐧σ𝐗𝐘 − σ𝐗σ𝐘 ²

𝐧σ𝐗𝟐 − σ𝐗 ² 𝐧σ𝐘 − σ𝐘 ²
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Resultados
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Conclusões e Recomendações
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» Técnicas de sensoriamento remoto são passíveis de
aplicação no monitoramento de parâmetros de qualidade da
água;

» Há correlação entre a resposta espectral da superfície da
água (expressa em reflectância no TOA) e as características
dos corpos hídricos;

» Foram identificadas interferências atmosféricas nas imagens
de 28/09/2014;

» Pequena quantidade de pontos de coleta representa falhas
na análise espacial.

CONCLUSÕES
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» Realização de estudos mais aprofundados:
» Maior número de pontos de coleta;
» Utilização de VANTs para aquisição de imagens

multiespectrais→ redução da interferência atmosférica.

RECOMENDAÇÕES
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